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ARCABOUARCABOUÇÇO LEGAL ( O LEGAL ( atatéé 1988)1988)

GESTÃO QUALIDADE DAS GESTÃO QUALIDADE DAS ÁÁGUAS GUAS 

ações comando e controle da poluição industrial, 

com foco no controle “fim de tubo”; 

Marco Marco RegulatRegulatóóriorio : Resolução CONAMA 20/86, 

estabelecendo padrões nacionais; 

GESTÃO DA QUANTIDADE DAS GESTÃO DA QUANTIDADE DAS ÁÁGUASGUAS 

predomínio setorial (elétrico) , ações de comando 

e controle : outorga de direito de uso. 

Marco Marco RegulatRegulatóóriorio : Código de Águas, 1934.
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ARCABOUARCABOUÇÇO LEGAL ( O LEGAL ( ppóóss 1988)1988)

Marco Marco RegulatRegulatóóriorio : Lei : Lei dasdas ÁÁguasguas -- 9.433/97.9.433/97. 

MudanMudanççaa de de ParadigmaParadigma : Gestão integrada, 

participativa e descentralizada, em consonância com 

as diretrizes da Agenda 21. 

Além das ações de comando e controle, novos 

instrumentos são considerados : 

- integração gestão (quantidade e qualidade); 

- participação dos stakeholders nas políticas públicas; 

- instrumentos econômicos : princípios usuário 

pagador e poluidor pagador;
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CARACTERCARACTERÍÍSTICAS DA CONAMA 357/05STICAS DA CONAMA 357/05

ESTRUTURA COMPLEXA POR ABORDAR ESTRUTURA COMPLEXA POR ABORDAR 

DUAS VERTENTES :DUAS VERTENTES : 

-- PLANEJAMENTO , PLANEJAMENTO , AO ESTABELECER AS 

CLASSES E O ENQUADRAMENTO;; 

-- COMANDO E CONTROLE, COMANDO E CONTROLE, AO ESTABELECER 

OS PADRÕES DE EMISSÃO.
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AVANAVANÇÇOS ALCANOS ALCANÇÇADOS ADOS 

vazão referência;

zona de mistura;

metas intermediárias;

conceito de indicadores biológicos e 
testes de toxicidade;

conceito de capacidade de 
autodepuração dos corpos de água;

inclusão de novas substâncias;

rios intermitentes



Conflitos de competência entre os Conflitos de competência entre os óórgãos rgãos 
gestores de recursos hgestores de recursos híídricos e os dricos e os óórgãos rgãos 
ambientais;ambientais;

Dificuldades operacionais decorrentes de Dificuldades operacionais decorrentes de 
limites não detectlimites não detectááveis;veis;

Dificuldades de implementaDificuldades de implementaçção efetiva ão efetiva 
com uma fiscalizacom uma fiscalizaçção eqão eqüüitativa;itativa;
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PREOCUPAPREOCUPAÇÇÕESÕES



Aumento da burocracia e dos custos Aumento da burocracia e dos custos 
((““DeclaraDeclaraçção Anual da carga poluidoraão Anual da carga poluidora””), ), 
sem respectivos ganhos ambientais;sem respectivos ganhos ambientais;

AmpliaAmpliaçção das exigências de forma ão das exigências de forma 
linear, sem levar em consideralinear, sem levar em consideraçção as ão as 
realidades das bacias hidrogrrealidades das bacias hidrográáficas;ficas;

Interfaces  CONAMA <Interfaces  CONAMA <-->CNRH.>CNRH.
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DESAFIOS DESAFIOS 

Superar as dificuldades de integraSuperar as dificuldades de integraçção ão 
da gestão da qualidade da da gestão da qualidade da áágua no gua no 
novo contexto institucional de gestão novo contexto institucional de gestão 
dos recursos hdos recursos híídricos; dricos; 

Estabelecer metas ambientais realistas, Estabelecer metas ambientais realistas, 
fundamentadas em estratfundamentadas em estratéégias de gias de 
intervenintervençção custoão custo--efetivas, negociadas efetivas, negociadas 
no âmbito dos Comitês de Bacias;no âmbito dos Comitês de Bacias;
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DESAFIOS DESAFIOS 

Necessidade de se estabelecer padrões Necessidade de se estabelecer padrões 
nacionais, compatnacionais, compatííveis com a nossa veis com a nossa 
realidade, levando em considerarealidade, levando em consideraçção ão 
uma anuma anáálise dos respectivos custos e lise dos respectivos custos e 
benefbenefíícios;cios;

Fomentar a regularizaFomentar a regularizaçção dos usuão dos usuáários, rios, 
por meio da simplificapor meio da simplificaçção dos ão dos 
processos de licenciamento;processos de licenciamento;
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